
 
 

COMUNICADO 

 

 

Arrancou ontem mais uma iniciativa de apoio à maternidade e à vida em Portugal. 

 

Todos nós, que lemos diariamente os jornais, deparamo-nos com anúncios de clínicas de aborto, 

que oferecem “tratamentos voluntários da gravidez”. 

 

É, mais uma vez, a prova da máquina negocial e do círculo de interesses económicos que movem o 

negócio abortista: oferecer às mulheres o aborto, a “bom preço”, sem qualquer preocupação pela 

totalidade dos factores em jogo na vida de famílias surpreendidas pela chegada de um filho, na vida 

de jovens mulheres cuja maternidade inesperada pede esclarecimento e ajuda. 

 

Um grupo de gente que vê o futuro como um desafio de solidariedade juntou-se para divulgar a 

oferta de alternativas consistentes que promovem a dignidade e a vida e a que as mulheres em 

dificuldade podem recorrer com facilidade. Torna-se hoje ainda mais urgente dar a conhecer as 

alternativas ao aborto.  

 

Esta campanha, na Comunicação Social, indica o contacto de instituições de apoio a grávidas em 

dificuldades. Sublinhando que não apontamos o dedo a ninguém, mas também não nos demitimos 

de defender a esperança que há em cada vida, em cada mãe, em cada família e de assumir a 

responsabilidade que todos temos no futuro que começa hoje. 
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